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Resumo			|			Neste	artigo	é	analisada	a	adoção	de	Práticas	de	Gestão	Ambiental	(PGA)	por	parte	de	unidades	hoteleiras,	

tendo	sido	estudado	o	caso	específico	dos	hotéis	em	Portugal.	Para	cumprir	este	objetivo	foram	inquiridos,	no	ano	de	

2010,	os	diretores	dos	hotéis	localizados	em	Portugal	Continental	sobre	as	medidas	de	gestão	ambiental	adotadas	na	

sua	unidade	hoteleira.	Foram	realizados	testes	de	associação	(Qui-quadrado)	e	de	diferenças	entre	grupos	(Teste t)	para	

analisar	se	existem	diferenças	estatisticamente	significativas	em	termos	de	número	de	PGA	adotadas	e	de	tipo	de	práticas,	

tendo	em	atenção	a	existência	de	uma	política	formal	de	gestão	ambiental	e	a	existência	de	um	sistema	de	certificação	

ambiental.	Os	resultados	demonstram	que	a	maioria	dos	hotéis	implementa	medidas	de	gestão	ambiental,	mas	apenas	

cerca	de	40%	adota	uma	política	de	gestão	ambiental	formal	e	apenas	19%	detém	certificação	ambiental.	A	análise	de	

resultados	também	revelou	que	a	adoção	de	práticas	de	gestão	ambiental	é	favorecida	pela	presença	de	políticas	formais	

de	gestão	ambiental	e	pela	implementação	de	sistemas	de	certificação	ambiental	nos	hotéis.

Palavras-chave			|			gestão	ambiental,	hotéis,	Portugal.

Abstract			|		The	purpose	of	this	paper	is	to	analyse	the	adoption	of	Environmental	Management	Practices	(EMP)	by	hotels,	

studying	the	particular	case	of	Portuguese	hotels.	In	order	to	achieve	this	objective	a	questionnaire	was	e-mailed,	in	2010,	

to	all	the	mainland	Portuguese	hotel	managers	to	obtain	information	about	the	EMP	implemented	by	their	hotels.	Tests	of	

association	(Chi-square)	and	tests	of	differences	between	groups	(t-test)	were	conducted	in	order	to	analyse	the	existence	

of	statistically	significant	differences	in	terms	of	number	of	EMP	adopted	by	the	hotels	and	type	of	EMP	implemented,	

according	to	the	existence	of	a	formal	environmental	policy	and	the	existence	of	an	environmental	certification.	The	re-

sults	suggest	that	the	majority	of	Portuguese	hotels	implement	EMP	but	only	about	40%	adopt	a	written	environmental	

policy	and	19%	have	an	environmental	certification.	The	findings	also	show	that	the	adoption	of	environmental	practices	

is	improved	by	the	existence	of	formal	environmental	policies	and	by	the	existence	of	an	environmental	certification	in	

hotels.

Keywords			|			environmental	management,	hotels,	Portugal.

*	Mestre em Gestão e Planeamento em Turismo	pela	Universidade	de	Aveiro,	Portugal.
**	Doutorada em Turismo,	Professora Auxiliar	no	Departamento	de	Economia,	Gestão	e	Engenharia	Industrial,	e	Investigadora	da	unidade	de	inves-
tigação	GOVCOPP,	da	Universidade	de	Aveiro,	Portugal.

[ 809 -820 ]



810 RT&D		|		N.º	17/18 	| 	2012

1. Introdução

As	questões	ambientais	têm	produzido	grandes	
alterações	 na	 atividade	 humana,	 uma	 vez	 que	 o	
futuro	 da	 humanidade	 tem	 sido	 posto	 em	 causa	
pelos	 inúmeros	 problemas	 do	 meio	 ambiente.	As	
preocupações	ambientais	 são	assumidas	como	um	
aspeto	 a	 não	 descurar	 pela	 maioria	 dos	 setores	 e	
o	turismo	não	é	exceção,	uma	vez	que	se	trata	de	
uma	 atividade	 que	 está	 fortemente	 dependente	
dos	 recursos	 naturais	 e	 da	 qualidade	 ambiental	
(Knowles	et al.,	1999;	Partidário,	1999).	Além	disso,	
o	turismo	é	considerado,	na	atualidade,	como	uma	
das	principais	 atividades	 económicas	 a	nível	mun-
dial,	sendo	responsável	por	inúmeras	alterações	no	
plano	ambiental,	económico,	social	e	cultural.	Neste	
sentido,	o	turismo	desempenha	um	papel	crucial	na	
preservação	 do	 meio	 ambiente	 (Tzschentke	 et al.,	
2008).	Perante	esta	realidade,	várias	empresas	que	
integram	a	indústria	turística	têm	adotado	diversas	
ações	e	medidas	concretas	para	minimizar	os	seus	
efeitos	negativos	no	meio	ambiente.	

Dentro	da	indústria	turística,	a	hotelaria	desem-
penha	 um	 papel	 importante,	 tanto	 como	 fator	 de	
atração	 turística,	 como	 de	 infraestrutura	 turística.	
Devido	a	esta	posição,	são	vários	os	exemplos,	a	nível	
internacional	e	nacional,	de	unidades	hoteleiras	que	
têm	adotado	medidas	de	gestão	ambiental.	Diversos	
são	os	fatores	que	têm	contribuído	para	a	ocorrência	
destas	 iniciativas,	 nomeadamente	 a	 existência	 de	
regulamentação	 específica	 que	 obriga	 as	 unidades	
hoteleiras	 a	 adotarem	 determinadas	 medidas	 de	
gestão	ambiental,	a	necessidade	de	uma	maior	otimi-
zação	de	recursos,	a	pressão	exercida	pelos	diferentes	
stakeholders	 (investidores,	 clientes,	 colaboradores,	
fornecedores,	 comunidade	 local,	 entre	outros	 inter-
venientes),	a	necessidade	de	melhorar	a	imagem	das	
unidades	hoteleiras	e	o	aumento	das	preocupações	
relacionadas	com	a	gestão	ambiental	por	questões	
éticas,	sociais	e	altruístas	(Tzschentke	et al.,	2004).

A	 adoção	 de	 melhores	 práticas	 de	 proteção	
ambiental	por	parte	das	empresas	 turísticas	é	uma	
condição	necessária	para	alcançar	a	sustentabilidade	

do	 turismo	 e	 contribuir	 para	 um	 desenvolvimento	
sustentável	(Kirk,	1995;	Knowles	et al.,	1999).	A	ges-
tão	ambiental	na	hotelaria	é	uma	temática	que	tem	
assumido	cada	vez	mais	pertinência,	por	ser	o	setor	
mais	representativo	da	oferta	turística,	constituindo-
se	 um	 dos	 maiores	 empregadores	 e	 geradores	 de	
receitas.	Estes	motivos	têm	despoletado	uma	atitude	
mais	 pró-ativa	 na	 adoção	 voluntária	 de	 medidas	
autorreguladoras.	A	implementação	de	diversos	siste-
mas	de	gestão	ambiental,	como	a	NP	EN	ISO	14001	e	
o	EMAS	(Eco-Management and Audit Scheme),	bem	
como	os	 inúmeros	 rótulos	de	qualidade	ambiental,	
como	o	Rótulo	Ecológico	da	União	Europeia	e	Chave	
Verde,	 são	 exemplos	 concretos	 da	 preocupação	
com	o	meio	ambiente.	Esta	preocupação	é	também	
justificada	 pela	 dimensão	 que	 a	 atividade	 atinge,	
principalmente	 quando	 se	 analisam	 os	 impactes	
gerados	no	ambiente	pelo	conjunto	das	empresas	do	
setor	(Tzschenke	et al.,	2008).	Deste	modo,	têm	pro-
liferado	diversos	estudos	sobre	a	adoção	de	práticas	
de	gestão	ambiental	(PGA)	em	hotéis.	Esta	temática	
tem	merecido,	ao	longo	das	últimas	duas	décadas,	a	
atenção	de	várias	 instituições	e	 investigadores,	 tais	
como:	Bohdanowicz	 (2005);	Bohdanowicz	 (2006a);	
Bohdanowicz	 (2006b);	Enz	e	Siguaw	(1999);	Enz	e	
Siguaw	(2003);	Gil	et al.	(2001);	Le	et al.	(2006);	Lima	
(2006);	 Kirk	 (1995);	 Kirk	 (1998);	 Knowles	 (1998);	
Knowles	et al.	(1999);	Stabler	e	Brian	(1997);	Turismo	
de	Portugal,	IP	(2008);	Tzschentke	et al.	(2004);	Tzs-
chentke	et al.	(2008)	e	Viegas	(2008),	entre	outros.	
Estes	estudos	demonstram	que	going green	tem	sido	
uma	 prática	 comum	 nas	 empresas	 turísticas,	 prin-
cipalmente	 nas	 unidades	 hoteleiras.	 No	 entanto,	 o	
número	de	estudos	realizados	em	Portugal	sobre	esta	
matéria	 é	 ainda	 restrito.	 Neste	 estudo	 pretende-se	
analisar	a	performance	ambiental	dos	hotéis	 locali-
zados	em	Portugal	Continental,	de	forma	a	contribuir	
para	 a	 melhoria	 do	 conhecimento	 desta	 temática.	
Este	objetivo	geral	 foi	 cumprido	através	da	análise	
da	adoção	de	PGA,	da	adoção	de	políticas	formais	de	
gestão	ambiental,	da	existência	de	sistemas	de	certi-
ficação	ambiental	e	do	número	de	medidas	de	gestão	
ambiental	 adotadas	 pelas	 unidades	 hoteleiras,	 nas	
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diferentes	 áreas	 de	 atuação	 (gestão	 do	 consumo	
energético,	 gestão	 do	 consumo	 de	 água,	 gestão	
de	 resíduos	 sólidos,	 gestão	 de	 materiais	 perigosos,	
gestão	de	efluentes	e	emissões,	gestão	do	ambiente	
interior,	gestão	do	ambiente	exterior	e	biodiversida-
de,	 política	 de	 compras	 orientada	 pelo	 ambiente	 e	
comunicação	ambiental).	 Para	dar	 resposta	a	estes	
objetivos,	o	presente	artigo	 integra	uma	secção	de	
revisão	da	literatura,	sobre	as	diferentes	áreas	onde	
é	 possível	 as	 unidades	 hoteleiras	 implementarem	
medidas	 que	 minimizem	 o	 seu	 impacte	 ambiental,	
e	apresenta	um	estudo	empírico	realizado	junto	dos	
diretores	 dos	 hotéis	 localizados	 em	 Portugal	 Con-
tinental.	 O	 artigo	 termina	 com	 alguns	 contributos	
do	estudo	para	minimizar	os	 impactes	da	 indústria	
hoteleira	no	meio	ambiente.

2. Revisão da literatura

2.1. Práticas de gestão ambiental nas unidades 

hoteleiras

Apesar	 da	 gestão	 ambiental	 na	 hotelaria	
incluir	 diversas	 áreas	 de	 atuação,	 como	 a	 gestão	
do	 consumo	 energético,	 a	 gestão	 do	 consumo	 de	
água,	 a	 gestão	 de	 resíduos,	 efluentes	 e	 materiais	
tóxicos,	aquisição	de	bens	e	serviços,	ruído,	impacte	
paisagístico,	entre	outras,	a	maioria	das	soluções	de	
proteção	ambiental	 incide	 sobre	 três	destas	áreas:	
gestão	de	energia,	água	e	resíduos	sólidos.	As	razões	
que	 motivam	 a	 adoção	 destas	 medidas	 justificam	
este	facto,	por	serem	as	que	permitem	reduzir	mais	
custos	operacionais	e	as	que	 revelam	ter	mais	 im-

Quadro 1			|			Principais	práticas	de	gestão	ambiental	adotadas	na	hotelaria	-	gestão	do	consumo	energético	
e	gestão	do	consumo	de	água
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pacte	no	meio	ambiente	 (Bohdanowicz,	2006a;	 Le	
et al.,	2006;	Kirk,	1998;	Viegas,	2008).	Contudo,	no	
domínio	 energético,	 a	 atuação	 carece	 de	 medidas	
mais	eficientes,	uma	vez	que	a	utilização	de	energias	
renováveis,	equipamento	e	tecnologias	eficientes	é	
ainda	 pouco	 significativa	 (UNWTO/OMT	 2009).	As	
ações	 menos	 comuns	 dizem	 respeito	 à	 comunica-
ção	 ambiental,	 principalmente	 a	 sensibilização	 e	
colaboração	dos	hóspedes	na	economia	de	recursos	
(Bohdanowicz,	2006a).

Uma	 revisão	da	 literatura	 sobre	as	práticas	de	
gestão	 ambiental	 adotadas	 nas	 unidades	 hote-

leiras	 permitiu	 identificar	 71	 práticas	 passíveis	 de	
serem	 utilizadas	 pelos	 hotéis,	 para	 minimizarem	
os	 seus	 impactes	 negativos	 no	 meio	 ambiente.	
As	 práticas	 apresentadas	 foram	 categorizadas	 em	
10	áreas	de	atuação:	gestão	do	consumo	de	energia	
e	gestão	do	consumo	de	água	 (Quadro	1);	gestão	
de	resíduos	sólidos,	gestão	de	materiais	perigosos	e	
gestão	de	efluentes	e	emissões	(Quadro	2);	gestão	
do	 ambiente	 interior,	 gestão	 do	 ambiente	 exterior	
e	 biodiversidade,	 política	 de	 transportes	 orientada	
pelo	ambiente,	política	de	 compras	orientada	pelo	
ambiente	e	comunicação	ambiental	(Quadro	3).

Quadro 2			|			Principais	práticas	de	gestão	ambiental	adotadas	na	hotelaria	-	gestão	de	resíduos	sólidos,	
gestão	de	materiais	perigosos	e	gestão	de	efluentes	e	emissões
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3. Performance da gestão ambiental nos 
hotéis portugueses

3.1. Metodologia

Para	 dar	 resposta	 aos	 objetivos	 deste	 artigo,	
foi	 adotado	 como	método	de	 recolha	de	dados,	 o	
inquérito	por	questionário.	Este	método	foi	aplicado	
a	todos	os	hotéis	de	Portugal	Continental,	com	en-

dereço	eletrónico	válido	em	2010.	A	população	do	
estudo	compõe-se	assim	de	512	hotéis.

O	questionário,	elaborado	com	base	na	revisão	
da	 literatura,	 identifica	dois	grupos	de	questões:	o	
primeiro	relativo	às	ações	de	proteção	ambiental	e	
o	segundo	relacionado	com	as	PGA	adotadas	pelos	
hotéis	 inquiridos.	As	questões	que	 fazem	parte	do	
primeiro	grupo	permitem	conhecer	se	os	hotéis	 lo-
calizados	em	Portugal	Continental	adotam	medidas	

Quadro 3			|			Principais	práticas	de	gestão	ambiental	adotadas	na	hotelaria	-	gestão	do	ambiente	interior,	
gestão	do	ambiente	exterior	e	biodiversidade,	política	de	transportes	orientada	pelo	ambiente,	política	de	
compras	orientada	pelo	ambiente	e	comunicação	ambiental
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de	 gestão	 ambiental,	 se	 possuem	 uma	 política	 de	
gestão	 ambiental	 formal	 e	 se	 possuem	 um	 certifi-
cado	ou	rótulo	de	qualidade	ambiental.	Por	sua	vez,	
o	 segundo	 grupo	 de	 questões	 permite	 identificar	
o	 tipo	 de	 medidas	 de	 gestão	 ambiental	 adotadas	
pelos	hotéis	portugueses.	Estas	práticas	foram	ava-
liadas	 através	 de	 uma	 checklist	 com	 62	 exemplos	
de	PGA	categorizadas	em	nove	grupos:	gestão	do	
consumo	de	energia;	gestão	do	consumo	de	água;	
gestão	 de	 resíduos	 sólidos;	 gestão	 de	 materiais	
perigosos;	 gestão	 de	 efluentes	 e	 emissões;	 gestão	
do	ambiente	interior;	gestão	do	ambiente	exterior	e	
biodiversidade;	política	de	 compras	orientada	pelo	
ambiente	e	comunicação	ambiental.	Estas	práticas	
foram	 identificadas	 com	base	na	 revisão	da	 litera-
tura:	 Bohdanowicz	 (2005);	 Bohdanowicz	 (2006a);	
Bohdanowicz	 (2006b);	 Enz	 e	 Siguaw	 (1999);	 Kirk	
(1995);	 Kirk	 (1996);	 Kirk	 (1998);	 Knowles	 (1998);	
Knowles	et al.	 (1999);	 Le	et al.	 (2006);	Middleton	
e	Hawkins	(1998);	Pinheiro	(2006);	Stabler	e	Brian	
(1997)	e	Viegas	(2008).	

O	questionário	foi	previamente	testado	com	dire-
tores	de	hotel,	através	de	entrevistas	pessoais.	No	en-
tanto,	a	sua	administração	ocorreu	utilizando	como	
meio	o	correio	eletrónico.	Este	método	foi	escolhido,	
à	 semelhança	 de	 diversos	 estudos	 desta	 natureza,	
tendo	em	conta	a	dimensão	e	dispersão	geográfica	
do	 universo	 de	 análise,	 e	 atendendo	 às	 restrições	
temporais	e	financeiras	existentes	para	a	realização	
desta	 investigação.	 Na	 construção	 do	 questionário	
elegeu-se	o	LimeSurvey	 (Schmitz,	2009),	pelo	 facto	
de	se	ter	revelado	a	melhor	ferramenta	para	cumprir	
os	requisitos	necessários	ao	preenchimento	do	mes-
mo	através	de	correio	eletrónico.

A	aplicação	do	questionário	ocorreu	em	2010,	
durante	os	meses	de	Janeiro	e	Fevereiro.	Este	perí-
odo	 foi	 selecionado	por	ser	considerado	de	menor	
atividade	na	hotelaria,	de	forma	a	aumentar	a	taxa	
de	resposta.	Como	esta	foi	inicialmente	baixa,	con-
tactaram-se	os	hotéis	 telefonicamente	a	solicitar	o	
preenchimento	do	questionário,	o	que	permitiu	obter	
um	 total	 de	 161	 respostas	 consideradas	 válidas	
(31%	do	universo	de	análise).

Em	termos	de	análise	de	dados,	numa	primeira	
fase,	foi	criado	um	indicador (IPGA)	que	permite	gra-
duar	o	nível	de	 implementação	de	PGA	dos	hotéis	
Portugueses.	Este	indicador	foi	criado	com	base	nas	
metodologias	propostas	por	Sanchez	et al.	(2007)	e	
Viegas	(2008),	sendo	o	seu	cálculo	obtido	através	da	
seguinte	equação:

Onde:
NPGA	 –	Número	total	de	práticas	de	gestão	ambiental	

referidas	no	questionário
ri  –	Resposta	do	inquirido	à	 implementação	da	

PGA	i
ri =	0	–	O	hotel	não	implementa	a	PGA	i
ri	=	1	–	O	hotel	implementa	a	PGA	i

Em	termos	de	técnicas	de	análise	de	dados	para	
caraterizar	 a	 amostra	 dos	 hotéis	 inquiridos,	 utili-
zaram-se	 estatísticas	 descritivas.	 Por	 sua	 vez,	 para	
verificar	se	existem	diferenças	na	adoção	de	práticas	
de	 gestão	 ambiental	 por	 parte	 dos	 hotéis,	 tendo	
em	atenção	a	existência	de	uma	política	formal	de	
gestão	ambiental	e	a	existência	de	um	certificado	de	
gestão	ambiental,	foram	utilizados	testes	estatísticos	
de	 associação	 e	 de	 diferenças	 das	 médias	 entre	
grupos.	Aplicou-se	 o	 teste	 do	 Qui-quadrado,	 para	
as	variáveis	de	natureza	qualitativa	(nominais),	e	o	
Teste	T,	para	variáveis	nominais	e	de	escala	de	inter-
valo.	Nesta	análise	estatística	utilizou-se	a	versão	17	
do	SPSS	(SPSS,	2010).

3.2. Análise e discussão dos resultados

3.2.1. Caraterização da amostra

A	dimensão	da	amostra	é	de	161	questionários,	
uma	vez	que,	das	225	 respostas	submetidas	pelos	
diretores	 dos	 hotéis	 inquiridos,	 apenas	 161	 foram	
consideradas	válidas.

Relativamente	à	categoria,	a	maioria	dos	hotéis	
inquiridos	 são	 classificados	 com	 quatro	 estrelas	
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(46%).	Quanto	ao	 tipo	de	propriedade,	 a	 amostra	
é	 constituída	 maioritariamente	 (54%)	 por	 hotéis	
independentes;	43%	são	pertencentes	a	uma	cadeia	
hoteleira;	 os	 hotéis,	 cujo	 modelo	 de	 gestão	 é	 um	
consórcio,	representam	apenas	1%.	Estes	hotéis	têm	
uma	dimensão	média	de	114	quartos.	Mais	de	50%	
dos	hotéis	são	de	dimensão	média	-	apresentam	um	
número	superior	a	85	quartos	-	segundo	o	critério	
de	 classificação	 de	 Kirk	 (1996).	 No	 que	 concerne	
à	 localização	 geográfica,	 o	 Norte	 é	 a	 região	 mais	
representada	 na	 amostra	 (27%),	 seguindo-se	 as	
regiões	Centro	e	Lisboa	(ambas	com	21%),	Algarve	
(17%)	e	Alentejo	(9%).

3.2.2. Adoção de medidas de gestão ambiental

No	que	diz	respeito	à	adoção	de	PGA	por	parte	
dos	 hotéis	 portugueses	 que	 participaram	 neste	
estudo,	 os	 resultados	 demonstram	 que	 21	 hotéis	
não	 adotam	 qualquer	 PGA	 e	 140	 implementam	
PGA.	 Destes,	 65	 possuem	 uma	 política	 formal	 de	
gestão	ambiental.	Dos	65	hotéis	com	uma	política	
formal	de	gestão	ambiental,	31	seguem	políticas	que	
obedecem	 aos	 critérios	 estipulados	 por	 entidades	
de	certificação	ambiental.	Os	resultados	evidenciam	
que	19%	dos	hotéis	inquiridos	-	o	que	corresponde	
a	22%	dos	que	implementam	PGA	-	são	detentores	
ou	procuram	a	certificação	ambiental	junto	das	en-
tidades	competentes	para	o	efeito.

3.2.3. Práticas de gestão ambiental adotadas

Em	termos	gerais,	 verifica-se	que	as	PGA	mais	
populares	 são	 as	 que	 permitem	 reduzir	 custos	
operacionais,	 demonstrando	que	 as	 áreas	 onde	 se	
implementam	mais	práticas	estão	relacionadas	com	
a	gestão	do	consumo	de	energia	e	de	água.	Aquelas	
que	exigem	a	disponibilidade	de	 verbas,	quer	 seja	
para	investir	em	equipamento	mais	dispendioso	ou	
para	financiamento	da	preservação	de	atrativos	tu-
rísticos,	são	práticas	com	uma	taxa	de	adoção	muito	
reduzida.	As	áreas	de	gestão	de	efluentes	e	emissões	
e	a	gestão	do	ambiente	exterior	e	biodiversidade	são	
aquelas	onde	se	regista	o	menor	número	de	práticas	
implementadas	 pelos	 hotéis	 inquiridos.	 Nas	 áreas	
relacionadas	 com	 questões	 legais,	 como	 a	 gestão	
de	 resíduos	 sólidos,	 o	 nível	 de	 adoção	 de	 PGA	 é	
bastante	elevado	(ver	Figura	1).

Relativamente	ao	tipo	de	práticas,	no	domínio	da	
gestão	do	consumo	energético,	as	PGA	mais	popu-
lares	são	a	instalação	de	lâmpadas	e	equipamento	
de	 baixo	 consumo	 (92%	 e	 76%	 respetivamente).	
No	 que	 concerne	 a	 gestão	 do	 consumo	 de	 água,	
a	 instalação	 de	 redutores	 de	 caudal	 de	 água	 em	
torneiras	 é	 a	 PGA	mais	 comum	 (66%).	Na	gestão	
de	 resíduos	 sólidos,	 as	 PGA	 mais	 adotadas	 são	 a	
recolha	e	eliminação	de	resíduos	especiais	(93%)	e	
a	recolha	seletiva	de	lixo	na	cozinha	(91%).	Quanto	
à	gestão	de	materiais	perigosos,	a	PGA	mais	imple-

Figura 1			|	 PGA	adotadas	pelos	hotéis	portugueses.



816 RT&D		|		N.º	17/18 	| 	2012

mentada	 prende-se	 com	 questões	 de	 segurança	 e	
saúde	laboral:	a	identificação	de	todos	os	materiais,	
agentes	químicos	e	substâncias	é	implementada	por	
61%	dos	inquiridos.	No	que	diz	respeito	à	gestão	de	
efluentes	e	emissões,	o	planeamento	da	redução	de	
consumos,	como	por	exemplo	de	energia	e	água,	é	
a	prática	mais	comum:	42%	dos	hotéis	adotam	esta	
PGA.	No	domínio	da	gestão	do	ambiente	interior,	no	
intuito	de	promover	o	conforto	e	bem-estar,	as	PGA	
mais	 populares	 são	 a	 insonorização	 dos	 quartos	
de	hóspedes	(52%)	e	o	isolamento	térmico	(51%).	
Relativamente	à	gestão	do	ambiente	exterior	e	da	
biodiversidade,	verifica-se	que	as	PGA	mais	popula-
res	são	a	valorização	do	enquadramento	paisagístico	
e	 arquitetónico,	 e	 a	 plantação	 de	 árvores	 (37%	 e	
36%,	respetivamente).	No	que	diz	respeito	à	política	
de	compras	orientada	pelo	ambiente,	a	preferência	
por	 fornecedores	 com	 certificação	 da	 qualidade	 e	
ambiente	é	a	PGA	mais	comum	(54%).	Quanto	à	co-
municação	ambiental,	a	informação	sobre	consumos	
de	recursos	dada	aos	colaboradores	é	implementada	
por	60%	dos	respondentes.

Os	 hotéis	 inquiridos	 adotam	 em	 média	 24,8,	
num	total	de	62	exemplos	de	PGA	identificados	no	
questionário.

Sobre	a	hipótese	da	existência	de	diferenças	na	
adoção	de	PGA	entre	hotéis	que	têm	uma	política	
formal	de	gestão	ambiental	e	aqueles	que	não	têm	
essa	 política,	 verificaram-se	 diferenças	 quanto	 às	
áreas	 de	 atuação	 das	 PGA,	 relativamente	 a	 estas	
duas	populações	(Quadro	4).

Estas	divergências	foram	testadas	aplicando	o	tes-
te	do	Qui-quadrado	(c²),	para	verificar	se	existe	uma	
associação	entre	as	áreas	de	atuação	e	a	presença	de	
uma	política	formal	de	gestão	ambiental.	Os	resulta-
dos	sugerem	que	a	aplicação	de	práticas	de	gestão	do	
consumo	energético	é	implementada	pela	maioria	dos	
hotéis	inquiridos	(95%),	quer	tenham	política	formal	
de	gestão	ambiental,	 quer	não	 tenham.	Apesar	dos	
resultados	 sugerirem	uma	maior	 implementação	de	
práticas	de	gestão	do	consumo	de	energia	e	de	água	
e	gestão	de	resíduos	sólidos	nos	hotéis	que	têm	uma	
política	formal	de	gestão	ambiental,	não	foi	possível	
aplicar	o	teste	do	c²,	porque	os	pressupostos	para	a	
sua	realização	não	se	cumprem.

Quanto	à	gestão	de	materiais	perigosos	e	ges-
tão	 do	 ambiente	 interior,	 os	 resultados	 sugerem	
igualmente	que	os	hotéis	com	política	formal	imple-
mentam	mais	práticas	do	que	os	que	não	têm	essa	
política.	 No	 entanto,	 os	 níveis	 de	 significância	 do	

Quadro 4			|			Áreas	de	atuação	das	PGA,	em	hotéis	com	política	formal	de	gestão	ambiental	e	hotéis	sem	
política	formal	de	gestão	ambiental
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teste	 indicam	que	não	existem	diferenças	 estatisti-
camente	significativas.	Contudo,	nas	áreas	de	gestão	
de	efluentes	e	emissões,	gestão	do	ambiente	exterior	
e	biodiversidade,	política	de	compras	orientada	pelo	
ambiente	e	comunicação	ambiental,	os	resultados	do	
teste	do	c²	demonstram	que	existe	associação	entre	
a	presença	de	política	formal	e	estas	áreas	de	atua-
ção.	Verifica-se	que	os	hotéis	com	política	formal	têm	
uma	maior	tendência	para	implementar	mais	práticas	
relacionadas	com	as	áreas	referidas	do	que	os	hotéis	
que	não	possuem	uma	política	formal.

A	associação	entre	a	adoção	de	PGA	e	a	exis-
tência	de	uma	política	formal	de	gestão	ambiental	
nos	hotéis	 foi	 também	testada	aplicando	o	Teste	T	
para	o	 valor	médio	do	 indicador	 IPGA	 que	 traduz	o	
número	de	práticas	de	PGA	adotadas	pelos	hotéis	
inquiridos.	Os	resultados	do	teste	demonstram	que	
existem	 diferenças	 estatisticamente	 significativas	
entre	 as	 médias	 das	 duas	 populações:	 o	 valor	 de	
teste	é	de	-5,84	e	o	respetivo	nível	de	significância	
é	 de	 0,00.	 Os	 hotéis	 com	 uma	 política	 formal	 de	
gestão	ambiental	implementam,	em	média,	30	das	
62	PGA	identificadas	no	questionário.	Por	outro	lado,	
os	hotéis	 sem	política	 formal	de	gestão	ambiental	
implementam,	em	média	apenas	20,3	das	PGA.	Con-

clui-se,	assim,	que	o	nível	de	implementação	de	PGA	
é	 favorecido	pela	presença	de	políticas	 formais	de	
gestão	ambiental	nos	hotéis.	Também	Viegas	(2008)	
obteve	resultados	semelhantes,	quando	confirma	a	
hipótese	dos	indicadores	do	nível	de	desenvolvimen-
to	ambiental	estarem	diretamente	relacionados	com	
a	existência	de	um	sistema	de	gestão	ambiental.

A	 identificação	 das	 diferenças	 na	 adoção	 de	
PGA	 implementadas	 entre	 os	 hotéis	 que	 têm	 um	
sistema	 de	 certificação	 ambiental	 e	 aqueles	 que	
não	possuem	esse	sistema	foram	verificadas	através	
da	 aplicação	 do	 teste	 do	 c²,	 para	 testar	 se	 existe	
uma	 associação	 entre	 a	 presença	 de	 um	 sistema	
de	certificação	ambiental	e	as	áreas	de	atuação	em	
termos	de	PGA	(Quadro	5).	Os	resultados	do	teste	
demonstram	 que	 existe	 uma	 associação	 entre	 a	
presença	de	um	sistema	de	certificação	ambiental	e	
as	seguintes	áreas	de	atuação:	gestão	de	materiais	
perigosos;	gestão	do	ambiente	exterior	e	biodiversi-
dade;	política	de	compras	orientada	pelo	ambiente	
e	comunicação	ambiental.	Os	hotéis	com	um	sistema	
de	 certificação	 ambiental	 tendem	 a	 implementar	
mais	práticas	relacionadas	com	as	áreas	referidas	do	
que	os	hotéis	sem	certificação	ambiental.	Os	resulta-
dos	apresentados	no	Quadro	5	também	demonstram	

Quadro 5	 	 	 |	 	 	Áreas	de	atuação	das	PGA,	em	hotéis	com	sistema	de	certificação	ambiental	e	hotéis	sem	
certificação	ambiental
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que	não	existem	diferenças	estatisticamente	signifi-
cativas	na	adoção	de	práticas	de	gestão	ambiental	
relacionadas	com	a	gestão	de	efluentes	e	emissões	
e	a	gestão	do	ambiente	 interior,	 de	acordo	 com	a	
existência	de	um	sistema	de	certificação	ambiental.	
Relativamente	 à	 gestão	 do	 consumo	 de	 energia	 e	
de	água	e	gestão	de	resíduos	sólidos,	não	é	possível	
aplicar	o	teste	do	c²,	pelo	facto	dos	seus	pressupos-
tos	não	se	cumprirem.

Para	verificar	 se	existem	diferenças	no	número	
de	 práticas	 de	 gestão	 ambiental	 adotadas	 pelas	
unidades	hoteleiras,	de	acordo	com	a	existência	de	
um	sistema	de	certificação	ambiental,	utilizou-se	o	
Teste	T	para	o	valor	médio	de	IPGA	dos	hotéis	que	im-
plementam	PGA,	com	e	sem	sistema	de	certificação	
ambiental.	 Os	 resultados	 do	 teste	 demonstram	 a	
existência	de	diferenças	estatisticamente	significati-
vas	entre	as	médias	das	duas	populações:	o	valor	de	
teste	é	de	-4,48	e	o	respetivo	nível	de	significância	
é	de	0,00.	Os	hotéis	com	um	sistema	de	certificação	
ambiental	 implementam,	 em	 média,	 32	 das	 62	
PGA,	 identificadas	no	questionário.	Por	outro	 lado,	
os	 hotéis	 sem	 sistema	 de	 certificação	 ambiental	
implementam,	em	média,	23	PGA.	Estes	resultados	
permitem	concluir	que	a	adoção	das	diferentes	PGA	
é	 favorecida	 pela	 implementação	 de	 sistemas	 de	
certificação	ambiental	nos	hotéis.	

4. Conclusões

Relativamente	à	adoção	de	PGA,	verifica-se	que,	
dos	hotéis	inquiridos,	87%	implementam	práticas	e	
40%	tem	uma	política	formal	de	gestão	ambiental.	
Comparativamente	 com	 um	 estudo	 de	 Bohdano-
wicz	 (2005)	realizado	com	hotéis	na	Europa,	onde	
aproximadamente	 35%	 dos	 hotéis	 respondentes	
afirmaram	ter	uma	política	formal	de	gestão	ambien-
tal,	os	resultados	da	presente	investigação	sugerem	
que	Portugal	poderá	situar-se	acima	da	média	dos	
hotéis	europeus.	Contudo,	não	é	possível	estabelecer	
comparações	objetivas,	pois	distam	cinco	anos	entre	

os	dois	estudos.	No	que	diz	 respeito	à	certificação	
ambiental,	19%	dos	hotéis	inquiridos	são	detentores	
de	um	sistema	de	certificação	ambiental	ou	procu-
ram	a	certificação	ambiental	por	parte	de	entidades	
competentes	para	o	efeito.	Este	dado	é	considerado	
muito	positivo,	comparativamente	aos	resultados	do	
recente	estudo	nacional	de	Turismo	de	Portugal,	IP	
(2008),	 em	 que	 apenas	 5%	 dos	 estabelecimentos	
são	detentores	de	uma	certificação	ambiental,	per-
mitindo	concluir	que	os	hotéis	portugueses	estão	a	
enveredar	pela	certificação.	Observou-se,	ainda,	que	
as	PGA	mais	populares	entre	os	hotéis	portugueses	
estão	relacionadas	com	a	gestão	de	recursos	e	com	
as	que	requerem	um	baixo	investimento,	para	além	
das	que	se	prendem	com	questões	legais.

A	 presença	 de	 uma	 política	 formal	 de	 gestão	
ambiental	evidencia	algumas	diferenças	quanto	às	
áreas	de	atuação	das	PGA,	entre	o	grupo	de	hotéis	
que	têm	essa	política	e	aqueles	que	não	têm	política	
formal	de	gestão	ambiental.	No	domínio	da	gestão	
de	efluentes	e	emissões,	gestão	do	ambiente	exterior	
e	biodiversidade,	política	de	compras	orientada	pelo	
ambiente,	e	 comunicação	ambiental,	os	 resultados	
revelam	que	existem	diferenças	estatisticamente	sig-
nificativas	entre	os	hotéis	que	têm	política	formal	de	
gestão	ambiental	e	aqueles	que	a	não	têm.	Verifica-
se	que	os	hotéis	com	política	formal	 implementam	
mais	 práticas	 relacionadas	 com	 as	 quatro	 últimas	
áreas	 citadas.	A	 associação	 entre	 a	 existência	 de	
uma	política	formal	de	gestão	ambiental	nos	hotéis	
e	o	indicador	IPGA	foi	demonstrada	pela	análise	esta-
tística.	Os	resultados	demonstram	haver	diferenças	
estatisticamente	 significativas	entre	as	médias	dos	
dois	grupos	de	hotéis,	concluindo-se	que	o	nível	de	
implementação	de	PGA	é	favorecido	pela	presença	
de	políticas	formais	de	gestão	ambiental	nos	hotéis.	
Estes	resultados	são	semelhantes	aos	da	investiga-
ção	conduzida	por	Viegas	(2008).

A	 identificação	 das	 diferenças	 na	 adoção	 de	
PGA	 implementadas	 entre	 os	 hotéis	 que	 têm	 um	
sistema	de	certificação	ambiental	e	aqueles	que	não	
o	possuem,	foi	também	analisada	relativamente	às	
áreas	 de	 atuação.	 Os	 resultados	 demonstram	 que	
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na	 gestão	 de	 materiais	 perigosos,	 gestão	 do	 am-
biente	exterior	e	biodiversidade,	política	de	compras	
orientada	pelo	ambiente	e	comunicação	ambiental,	
existem	 diferenças	 estatisticamente	 significativas	
entre	os	hotéis	que	detêm	um	sistema	de	certifica-
ção	ambiental	e	aqueles	que	não	têm	certificação.	
A	presença	de	um	sistema	de	certificação	ambiental	
também	 influencia	 a	 adoção	 de	 PGA.	A	 análise	
revelou	 que	 existem	 diferenças	 estatisticamente	
significativas	entre	o	 indicador	 IPGA	dos	hotéis	com	
um	sistema	de	certificação	ambiental	e	dos	hotéis	
sem	 certificação,	 concluindo-se	 que	 a	 adoção	 de	
PGA	é	favorecida	pela	 implementação	de	sistemas	
de	certificação	ambiental	nos	hotéis.

A	 adoção	 de	 melhores	 práticas	 revela	 ser	 o	
percurso	a	seguir	pelas	empresas	hoteleiras.	O	setor	
tem	de	apostar	mais	na	proteção	ambiental	de	forma	
a	dar	um	contributo	positivo	e	significativo	para	a	
sustentabilidade	 turística	 do	 país.	 Mas	 a	 proteção	
ambiental,	não	deve	ser	encarada	como	um	custo;	
afigura-se,	antes,	como	uma	oportunidade	de	negó-
cio	para	satisfazer	um	novo	segmento	de	mercado,	
caraterizado	 por	 clientes	 cada	 vez	 mais	 exigentes	
em	matéria	de	qualidade	ambiental.	A	preferência	
dos	clientes	por	hotéis	“verdes“	é	um	fator	decisivo	
para	que	as	empresas	do	setor	implementem	PGA,	
até	porque	a	procura	tem	aumentado	(Bohdanowicz,	
2006b),	 tal	como	o	 interesse	pela	certificação	am-
biental	(Schütz	e	Santos,	2009).

Os	 sistemas	 formais	 de	 certificação	 ambiental	
aplicáveis	 ao	 turismo	 cumprem	uma	 função	muito	
importante	 na	 regulamentação	 dos	 serviços	 turís-
ticos,	 beneficiando	as	 empresas	que	os	 adotam,	o	
meio	ambiente,	as	comunidades	locais	dos	destinos	
turísticos	e	os	consumidores.	A	certificação	ambien-
tal	 constitui-se	 como	 uma	 poderosa	 ferramenta	
de	marketing,	uma	vez	que	a	melhoria	da	imagem	
corporativa	é	um	dos	benefícios	mais	relevantes	para	
as	empresas	hoteleiras.

Os	 resultados	 apresentados	 neste	 estudo	 são	
contributos	 relevantes	 para	 a	 gestão	 ambiental	
das	unidades	hoteleiras	 e	 para	o	desenvolvimento	
sustentável	do	turismo	em	Portugal.	No	entanto,	o	

estudo	 limitou-se	 ao	 território	 continental,	 devido	
a	 restrições	 temporais.	A	 investigação	estaria	mais	
completa	 se	 incluísse	 as	 Regiões	Autónomas	 dos	
Açores	e	da	Madeira,	onde	se	poderiam	estabelecer	
comparações	em	função	das	caraterísticas	distintas	
das	 áreas	 de	 destino	 onde	 se	 inserem	 os	 hotéis.	
A	reduzida	taxa	de	resposta	inicial	também	se	reve-
lou	como	obstáculo	a	vencer,	uma	vez	que	é	cada	
vez	mais	difícil	obter	a	colaboração	em	estudos,	cujo	
meio	de	divulgação	é	o	correio	eletrónico.

Esta	investigação	é,	assim,	passível	de	melhorias,	
pelo	que	se	sugerem	algumas	 temáticas	para	pes-
quisas	posteriores.	A	primeira	proposta	para	futuras	
investigações	poderia	 incluir	 a	pesquisa	dos	diver-
sos	 fatores	que	motivam	e	propiciam	a	adoção	de	
medidas	de	proteção	ambiental	por	parte	do	setor	
hoteleiro.	Alargar	o	estudo	a	outros	países	da	União	
Europeia	é	outra	via	para	melhorar	o	conhecimento	
da	performance	ambiental	da	hotelaria	portuguesa.
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